
Número 30 - 18 a 24 de abril
Ano II - 2007

Lançamento

Eventos
1º Simpósio sobre Atualidades na Política e  

Legislação Florestal e Ambiental
Associação Catarinense de Engenheiros Florestais - Dias 19 e 20 de abril

http://www.acef.org.br/pec.php

XI Workshop Manejo de Bacias Hidrográficas
De 22 a 25 de abril no Parque Estadual da Serra do Mar / SP

http://www.fca.unesp.br/det_banner.php?id=9

10ª Reunião Técnica Protef 
Novas Tecnologias na Proteção Florestal

De 24 a 26 de abril de 2007 - FCA/UNESP - Botucatu/SP
http://www.ipef.br/eventos/2007/rtprotef10.asp

O número é...

o total de tributos 
arrecadados pelos 

segmentos 
associados 
a florestas 
plantadas 
em 2006.

9,2

Contatos: fones (61) 3224-0108 e 3224-0109 - E-mail: abraf@abraflor.org.br - Site: www.abraflor.org.br

ABRAF lança o Anuário 2007 - Ano Base 2006
A Associação Brasileira de Produtores de Florestas Plantadas - ABRAF, lançou no último dia 17 de abril, o Anuário 

2007 - Ano Base 2006, contendo os dados do setor de florestas plantadas relativos a 2006, com destaque para o momento 
de franca expansão das atividades de florestas plantadas com investimentos para os próximos 10 anos que superam 17 
bilhões de dólares nos segmentos de papel e celulose, painéis de madeira reconstituída e siderurgia a carvão vegetal.

Outros destaques são o Mercado de Crédito de Carbono,  as Bolsas do Clima de  Chicago (CCX) e da Europa (ECX), 
além das Timberland Investment Management Organizations (TIMO´s).

O Anuário 2007 ABRAF está disponível no site da Associação, em http://www.abraflor.org.br/

bilhões de 
reais

MST x Assentados

Assentados desafiam MST e  
fazem parcerias com agronegócio

Exportações

A previsão é de que o 
faturamento do setor tenha 
alta de 8,6% e alcance a 
marca dos R$ 188 bilhões 
ao final deste ano. Os da-
dos foram divulgados  pela 
Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil - 

Celulose, em Itapetininga. 
Para a liderança do MST, 
tanto os canaviais quanto 
as áreas de reflorestamento 
não fixam os trabalhadores 
no campo.

Mas os beneficiários da 
reforma agrária, muitos de-
les sob a bandeira verme-
lha do MST, nem sempre 
concordam - e desafiam as 
lideranças. Está aumentan-
do o número de assentados 

que se associam a grandes 
empresas rurais para a pro-
dução de cana, eucalipto, 
frutas e também oleagino-
sas, estas para a produção 
de biodiesel.

No Pontal do Parana-
panema, área emblemá-
tica da reforma agrária, 
no interior de São Paulo, 
o descompasso entre lí-
deres e assentados é vi-
sível. Ali, os beneficiários 

da reforma não apenas 
plantam cana: estão se 
associando agora às em-
presas de reflorestamen-
to. Segundo informações 
de um dos assentados na 
região, José Dionísio de 
Souza, quase 70% dos 
lotes ao seu redor, já têm 
áreas com eucalipto.

Fonte: O Estado  
de São Paulo

CNA e o Centro de Estudos 
Avançados em Economia 
da USP.  

Apesar da alta nos nú-
meros, não significa que o 
setor está aumentando sua 
rentabilidade. “Há perdas 
com aumento de custos, re-

cuperação dos últimos anos 
e valorização do real”, diz 
Ricardo Cotta, superinten-
dente da CNA. 

Fonte: Folha  
de São Paulo

Para demonstrar o seu 
desagrado com o agronegó-
cio, militantes do Movimento 
dos Sem-Terra (MST) des-
truíram três áreas de plantio 
de cana na semana de 8 a 
13 de abril  - duas delas no 
interior de São Paulo e ou-
tra em Pernambuco. Com o 
mesmo propósito também 
invadiram uma área de re-
florestamento da Compa-
nhia Suzano de Papel e 

O setor de agronegócios 
teve a maior alta em expor-
tações já registrada num 
primeiro trimestre. Com o 
aumento de 20,3% em re-
lação ao mesmo período de 
2006, as vendas chegaram 
a US$ 11,8 bilhões.


